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Caros Colegas,
 
Estamos mais uma vez 

perto de vocês através do 
nosso Jornal. Nestes qua-
tro meses de gestão ocorre-
ram vários eventos, encon-
tros e discussões e muitas 
ações foram implementadas 
visando a melhor qualifi cação 
profi ssional, atualização e reconhe-
cimento.

Destacamos o Simpósio de Farmacovigilância e Ga-
rantia da Efetividade Terapêutica que contou com a parti-
cipação da ANVISA e colegas farmacêuticos pernambu-
canos, todos muito competentes para discutir o assunto. 
Este evento deu início no Estado ao agendamento de trei-
namento dos profi ssionais para implantação das Farmá-
cias Notifi cadoras. Não podemos esquecer que notifi car 
reações adversas permite um processo de vigilância con-
tínua da segurança e efi cácia dos medicamentos.

Outra conquista importante foi o reconhecimento, pelo 
CFF, da Residência Farmacêutica como Curso de Espe-
cialização em Farmácia Hospitalar. Desta forma a dedica-
ção dos residentes é mais valorizada.

Outro marco foi o início do curso coordenado pelo 
CEBRIM, Exercício Profi ssional Diante dos Desafi os da 
Farmácia Comunitária. Este curso vem ocorrendo deste o 
ano passado em outros estados brasileiros e traz um con-
teúdo muito atual e com aplicação prática.

Estamos investindo também na qualifi cação dos fun-
cionários do CRF/PE para melhorar e agilizar o atendi-
mento e andamento dos processos. Tenham um pouco 
mais de paciência, pois sabemos que atitudes antigas têm 
que ser revistas e modernizadas.

Como nem só de trabalho é feita a vida, nos divertimos 
bastante na nossa festa junina, quem foi pode comprovar.

Boa leitura e até breve com mais novidades.
Um forte abraço.

Dra. Elba Lúcia Cavalcanti de Amorim
Presidente do CRF-PE
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Quem não conhece um parente,  ou 
um amigo que já teve reação a algum 
medicamento? O que parece ser um caso de 
alergia,  incompatibil idade com o remédio,  é 
na verdade um assunto mais sério do que se 
pensa.  Os casos de vít imas por intoxicação 
de remédio só engrossam as estatíst icas 
crescentes.  Recentemente,  o ator Reynaldo 
Gianecchini foi  vít ima de intoxicação por 
remédio,  ao tomar um antibiótico para dor de 
garganta.  

No final do mês de julho, a população 
assist iu a mais um caso: o anti inflamatório 
Prexige,  já recolhido do mercado, provocou 
reações adversas em 609 pessoas,  dentre as 
quais 147 em estado grave.  

E não é a primeira vez que o País depara-
se com situação como esta e ocupa triste 
colocação: um dos recordistas mundiais de 
consumo e, conseqüentemente, de intoxicações 
por medicamentos.

Os dados do últ imo relatório da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz),  ainda não 
publicado, revelam recordes de intoxicação 
medicamentosa.  Em todo o País foram 
diagnosticados 32.884 casos,  com uma média 
de três ocorrências por hora.  No topo da l ista, 
São Paulo com 41% dos casos (13.471).  As 
informações foram coletadas em 2006. 

Para o presidente da Comissão de Farmácia 
Hospitalar do Conselho Regional de 
Farmácia de Pernambuco, Dr.  Demosthenes 
M. C da Silva,  é preocupante o número de 
usuários intoxicados por medicamentos. 
“Tais ocorrências devem-se ao hábito da 
automedicação e fácil  acesso pelas crianças, 
em casa,  aos remédios”.

CASOS  -  Em 2003, o Celobar ganhou as 
páginas dos jornais ao causar a morte de 30 
pessoas e intoxicar 153, em Goiás.  Na época, 
a indústria farmacêutica responsável pela 
fabricação, trocou o sulfato de bário,  por 
carbonato de bário,  que é tóxico. 

Em 2004, a bola da vez,  foi  Flutamide.  
Desta vez,  por uma prática chamada off 
label,  ou seja,  não indicado na bula.  Indicado 
para o tratamento do câncer de próstata,  o 
medicamento passou a ser consumido por 
mulheres,  para tratamento dermatológico, o 
que dentro do perfi l  de segurança,  era previsto 
apenas para homens.

No ano de 2005, o anestésico Lidocaína, 
uti l izado para exames de endoscopia 
digestiva,  causou a morte de três pessoas no 
sul da Bahia e deixou 12 intoxicados.

FARMÁCIAS NOTIFICADORAS -  Recife 
debateu pela primeira vez a importância de 
criar uma rede de farmácias notificadoras 
de casos suspeitos de efeitos adversos, 
e de queixas técnicas de medicamentos, 
estimulando o desenvolvimento de ações de 
saúde em farmácias e drogarias.  O encontro 
inti tulado de Simpósio de Farmacovigilância 
e Garantia da Efetividade Terapêutica, 
realizado pelo CRF-PE, no auditório do 
Memorial  da Medicina de Pernambuco, 
reuniu farmacêuticos,  ANVISA, APEVISA 
e representantes das Visas municipais para 
debater o assunto em pauta. 

Como resultado deste encontro,  foi 
definido para o próximo dia 11 de setembro, 
uma capacitação em Farmácia Notificadora 
para farmacêuticos.  O curso de duração de 8 
horas será ministrado pela ANVISA. 

A Presidente do Sindicato dos Farmacêuticos de Pernambuco, 
Dra. Maria José Tenório; o chefe da Unidade de Farmacovigilân-
cia da ANVISA, Dr. Murilo Freitas e a Presidente do Conselho de 
Farmácia, Dra. Elba Lúcia Amorim. 

Auditório Memorial da Medicina de Pernambuco

REAÇÃO ADVERSA - QUANDO O REMÉDIO FAZ MAL



 Os departamentos de Contabilidade dos Con-
selhos Regionais de Pernambuco, Piauí, Sergipe e Ala-
goas participaram nos dias 30 de junho e 1 de julho, 
em Recife, do treinamento para implantação do novo 
Programa Contábil, o SQL. O 
objetivo do encontro foi pa-
dronizar a contabilidade dos 
conselhos, com os demais. 

Apesar de possuir o mes-
mo programa que os outros 
conselhos, a plataforma onde 
era gerada a base de dados, 
dos quatro regionais, era 
diferente. Até o momento, 
utilizava-se a plataforma PA-
RADOX, o que deixava as 
ações da contabilidade limi-
tadas. Segundo o contador do 
Conselho Federal, Rogério de 
Medeiros, o SQL trará benefí-

cios como: praticidade, otimização do tempo, confi a-
bilidade dos dados, transparência nos serviços e inte-
gração dos regionais com o federal. “O novo programa 
proporcionará funcionalidade, além de mais condições 

para desenvolver o trabalho, e 
segurança na tomada de deci-
são do gestor”, afi rmou. Para a 
contadora do CRF-PE, Luciana 
Melo, o software permitirá mais 
segurança fi nanceira, relatórios 
específi cos das atividades e re-
dução da margem de erro.

 A capacitação destinada aos 
contadores, auxiliares adminis-
trativos e técnicos contábeis, 
fi cou a cargo da Implanta, em-
presa de informática, situada 
em Brasília, responsável pelo 
desenvolvimento e suporte téc-
nico do novo sistema.

A Presidente do CRF-PE, Dra. Elba Lúcia Amorim; o 
contador do CFF, Rogério de Medeiros e os contadores 

dos regionais de PE, PI, SE e AL.

Qual o critério nos preços dos exames e serviços 
praticados pelos laboratórios clínicos? Há uma ta-
bela para fi xá-los? Discussões como estas e a falta 
de referência ética nos preços, os procedimentos 
laboratoriais e o regulamento técnico para funcio-
namento de laboratórios clínicos foram temas do 
Seminário Preços Éticos em Laboratório de Análi-
ses Clínicas, promovido pelo Conselho Federal de 
Farmácia e o Conselho Regional de Farmácia de 
Pernambuco, no auditório do Memorial da Medici-
na de Pernambuco. 

O debate sobre preços éticos é um assunto que 
já vem sendo discutido em outras capitais. Em ju-
lho, foi a vez de Recife colocar a questão em pauta. 
O objetivo foi formular proposta de resolução para 
estabelecer tabela ética de honorários profi ssionais 
em análises clínicas. A palestra foi proferida pela 
Presidente da Comissão de Análises Clínicas do 
Conselho Federal, Dra. Lenira da Silva Costa. 

De acordo com a Dra. Lenira Costa, a falta de 
regulamentação sobre os valores éticos difi culta o 

cumprimento do disposto no Código de Ética da 
Profi ssão Farmacêutica, e prejudica o segmento das 
Análises Clínicas, pois favorece as más práticas 
profi ssionais e os altos preços.

O evento foi gratuito e aberto a farmacêuticos 
bioquímicos, biomédicos e donos de laboratórios. 

O PREÇO DOS EXAMES COBRADOS NOS LABORATÓRIOS CLÍNICOS 
É ÉTICO?

CONSELHOS EM TREINAMENTO PARA IMPLANTAR  
NOVO PROGRAMA CONTÁBIL
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A Presidente do CRF, Dra. Elba Lúcia Amorim; o Conselheiro Re-
gional, Vohnson de Miranda; a Secretária-Geral, Dra. Paula Nunes; 
a Presidente da Comissão de Análises Clínicas do CFF, Dra. Lenira 

da Silva Costa; o Conselheiro Federal do Estado de Alagoas, Dr. José 
Gildo da Silva e o Conselheiro Federal do Estado de Pernambuco, 

Dr. Carlos Eduardo Lima.



O CRF – PE parabeniza a nova diretoria do 
Sindicato dos Farmacêuticos de Pernambuco. A nova 
gestão, composta pela Presidente, Dra.Maria José 
Tenório; Vice-Presidente, Dra.Marise Matwijszyn; 
Secretario, Dr. Armando Moura e a Tesoureira, Dra.
Tatiana Gonçalves, tem como proposta  principal 
a valorização do profissional farmacêutico na 
sociedade; realização de cursos de capacitação; luta 
pela implantação de planos de previdência privada, 

planos de assistência odontológica e integração com o 
CRF-PE e a Associação Farmacêutica. Outra proposta 
da diretoria, segundo o secretário do Sindicato, 
Dr.Armando Moura é “o resgate da dignidade dos 
farmacêuticos que trabalham no serviço público, 
lutando por melhores condições de trabalho e 
por uma melhor assistência farmacêutica à 
população”.
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A residência em farmácia hospitalar existe desde 1998, 
mas só agora, dez anos depois, foi reconhecida pelo Con-
selho Federal de Farmácia (CFF) como curso de Especia-
lização em Farmácia Hospitalar. Em visita ao CRF-PE, a 
Presidente da Comissão de Ensino do Conselho Federal de 
Farmácia, Dra. Magali Demoner Bermond e a professora 
e membro da Comissão de Ensino do Conselho Federal de 
Farmácia, Dra. Zilamar Costa Fernandes, analisaram toda a 
documentação do curso, estiveram avaliando in loco a uni-
dade onde funciona o curso, conversaram com os residentes 
e a diretoria do Conselho de Farmácia de Pernambuco.

De acordo com a Presidente da Comissão de Ensino do 
CFF e Conselheira Federal pelo Estado do Espírito Santo, 
Dra. Magali Demo-
ner Bermond, o pro-
jeto até o momento 
não estava nos mol-
des requeridos pela 
Resolução 444/2006. 
“Vamos fazer a adap-
tação para resolver o 
problema, para que 
o farmacêutico pos-
sa ser registrado no 
Conselho como es-
pecialista em Farmá-
cia Hospitalar”.

Nestes dez anos, 
a Residência em 
Farmácia Hospitalar 
qualifi cou dezesseis 
farmacêuticos. Para 
estes que já conclu-
íram o curso, Dra. 
Demoner Bermond 
promete levar uma proposta para o Conselho Federal, para 
reconhecimento do curso: “Neste momento, nosso objetivo 
é dar condição para os que já fi zeram e estão fazendo a 
Residência Hospitalar possam ser reconhecidos como es-
pecialistas pelo Conselho de Farmácia”. 

“É muito importante para o curso de Residência Farma-

cêutica de Pernambuco ter o credenciamento do CFF. Dar 
credibilidade junto aos órgãos públicos, de que efetivamen-
te o aluno cumpriu com todos os objetivos propostos pela 
capacitação. Via de regra, este credenciamento pelo Fede-
ral, dar uma credibilidade nacional e a capacitação do far-
macêutico não é colocada em xeque em nenhum momen-
to”, afi rma Bermond.

“Podemos constatar que a Residência Farmacêutica é de 
grande qualidade, aperfeiçoa realmente o farmacêutico, em 
farmácia hospitalar. Pernambuco e o CRF –PE estão de pa-
rabéns pelo trabalho iniciado, que não é de agora, já vem de 
longo tempo, mas agora estamos regulamentando”, elogia 
Zilamar Fernandes.  

O Curso de Espe-
cialização em Far-
mácia Hospitalar é o 
primeiro que efetiva-
mente tem um caráter 
de prática profi ssional. 
“Por isso, o interesse 
do próprio Conselho 
Federal em dar su-
porte ao Regional no 
sentido de credenciá-
lo imediatamente. Isto 
porque é um curso que 
tem uma importância 
muito grande para a 
profi ssão e servirá de 
modelo para outras 
especializações”,disse 
Bermond. 

Para a Presidente 
do CRF-PE, Dra. Elba 
Lúcia Amorim o reco-

nhecimento do curso pelo Federal possibilitará a emissão 
de diplomas para os concluintes. “Esperamos que em bre-
ve o número de vagas seja ampliado, pois é uma formação 
essencialmente prática e que permite o amadurecimento 
profi ssional e consolidação dos conhecimentos teóricos”, 
destacou a Presidente.

RESIDÊNCIA EM FARMÁCIA HOSPITALAR DE PERNAMBUCO 
JÁ É RECONHECIDA COMO ESPECIALIZAÇÃO PELO CFF

Presidente da Comissão de Ensino do CRF-PE, Dr. Fábio Cavalcanti; Presidente do CRF-
PE, Dra. Elba Lúcia Amorim;  Presidente da Comissão de Ensino do Conselho Federal de 
Farmácia, Dra. Magali Demoner Bermond (sentados). Vice-Presidente do CRF-PE, Dra. 

Rosalina Menezes; Representante da Comissão de Ensino CFF, Dra. Zilamar Costa Fernandes; 
Secretária - Geral, Dra. Paula Nunes e o Tesoureiro, Dr. João Eudes do Nascimento.

POSSE DA NOVA DIRETORIA DO SINFARPE
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No último dia 11 de junho, uma grande manifestação de far-
macêuticos realizada em Brasília mostrou o empenho da categoria 
para transformar a farmácia em atividade de interesse social e não 
apenas em comércio lucrativo. Organizada pela Fenafar, sindicatos 
e outras entidades, a campanha visa a construção de um futuro mais 
seguro, transformando o modelo de gestão das farmácias com o 
devido controle do uso de medicamentos, atendimento adequado e 
buscando a racionalidade e uma assistência farmacêutica integral.

Essa luta ganhou centralidade com a campanha pela aprovação 
do substitutivo ao PL 4385/94 desenvolvida pela Fenafar e pelos 
sindicatos, para ampliar o diálogo deste importante tema com a 
sociedade, aprofundando a discussão sobre o papel e a importância 
das farmácias e alertar para os cuidados da saúde e da promoção 
do Uso Racional de Medicamentos. A população precisa ter seus 
direitos fundamentais respeitados.

A aprovação do substitutivo ao PL 4385/94 pode defl agrar uma 
nova etapa nas políticas de saúde do Brasil. Por isso, no último dia 
11 de junho, a Fenafar levou uma grande caravana à Brasília, para 
mostrar ao governo, aos deputados e à população que é preciso 
colocar em votação e aprovar o substitutivo.

Para a Presidente da Fenafar, Dra. Célia Chaves, “há condições 
para aprovar algum dispositivo legal, que efetivamente mude o 
modelo de farmácia em voga hoje, tirando-a desse foco comer-
cial e transformando-a num verdadeiro estabelecimento de Saúde, 
onde o profi ssional farmacêutico vai poder exercer plenamente a 
sua atividade e a população vai receber uma assistência farmacêu-
tica digna”.

FARMÁCIA ESTABELECIMENTO DE SAÚDE

Por Renata Mielli - jornalista da Fenafar

A Vice-Presidente do CRF-PE, Dra. Rosalina Rafael 
de Menezes e a Presidente do Sindicato dos Farmacêu-

ticos de PE, Dra. Maria José Tenório



RECUPERAÇÃO DO CENTRO DE TREINAMENTO
A diretoria prometeu e está cumprido. A reforma do Centro de Treinamento (CT), já é uma realidade. A recupera-

ção da infra-estrutura física foi aprovada na Plenária do Conselho Federal de Farmácia, realizado em Cuiabá-MT, 
no dia 21 de agosto de 2008.   

A diretoria comemora o apoio do Conselho Federal na viabilização deste importante espaço, que visa o 
treinamento e aprimoramento do profi ssional farmacêutico de Pernambuco e dos Estados vizinhos do 
Nordeste. 7

 “Não basta ser Pai, tem que participar”. “Tomou do-
ril, a dor sumiu”. Frases como estas, amplamente difun-
didas nos veículos de comunicação, através dos slogans 
de propaganda, mostram o quanto são sedutoras, prome-
tendo milagres que muitas vezes o remédio não resolve, 
mas que o comercial induz à solução. Os investimentos 
das indústrias farmacêuticas na área de marketing são 
altos. Pesquisa feita pela Ensp/Fiocruz revela que são 
aplicados R$ 3 bilhões por ano em propagandas no País. 
O que corresponde a aproximadamente 20% do fatura-
mento do setor. Já os custos na área de pesquisa fi cam 
a desejar. Quando se fala de verbas empregadas na pre-
venção da intoxicação aos medicamentos, as cifras pra-

ticamente não aparecem.
Para o coordenador do setor de Atenção Farmacêuti-

ca da Farmácia Escola da Universidade Federal de Per-
nambuco – FECDA/UFPE, Dr. André Santos da Silva, 
a propaganda tem estimulado o consumo exagerado e 
indiscriminado de medicamentos sem receitas médicas 
por parte da população em geral. “Isso provoca sérios 
problemas de saúde pública. As propagandas específi cas 
de fármacos, atualmente veiculadas pela mídia em geral, 
transmitem imagem do remédio como símbolo de saúde, 
bem-estar, cura imediata, sem alertar de forma efetiva e 
adequada às contra-indicações, ou principais interações 
medicamentosas e suas precauções”, alerta. 

Dados da ANVISA colocam o Brasil como um dos 
maiores consumidores de medicamentos no mundo, 

ocupando a 10ª posição no ranking mundial do mercado 
farmacêutico, com 1,6 bilhões de caixas vendidas anu-
almente. Os dados do Sistema Nacional de Informações 
Tóxico-Farmacológicas – SINITOX, no ano de 2004, re-
gistraram 81.828 casos de intoxicação. Entre os agentes 
causadores, o medicamento foi a causa em aproximada-
mente 103 mil casos/ano, o que representa 29%.  

NOVA REGULAMENTAÇÃO - A ANVISA, du-
rante quatro anos, monitorou e fi scalizou as propagan-
das de medicamentos. Em 2005, foi realizada a Consul-
ta Pública CP84/2005, para novo texto do regulamento, 
com o intuito de aprimorar a RDC 102/2000. A consulta 

permaneceu durante 120 dias, entre novembro de 2005 e 
março de 2006. Nesses anos, quatro audiências públicas 
aconteceram. A última foi realizada em junho. 

Depois da audiência pública, o texto conclusivo da 
nova resolução será encaminhado para análise e delibe-
ração da Diretoria Colegiada (Dicol) da Anvisa. Caso 
seja aprovada, as empresas terão 180 dias, depois de 
publicada no Diário Ofi cial, para se adequarem à nova 
legislação. 

De acordo com a assessoria de comunicação da AN-
VISA, a idéia é que a futura resolução contribua para o 
avanço na qualidade das peças produzidas pelo mercado 
publicitário e reduza os riscos à população, originada 
pelo uso de fármacos adquiridos com base apenas em 
propagandas.

PROPAGANDAS DE MEDICAMENTOS NA MIRA
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Qual a sua sugestão de assunto para 
o próximo artigo? Participe! 

imprensa@crfpe.org.br

A partir do ano de 1998 entidades farmacêuticas e da área da saúde 
intensifi caram suas ações na luta pela implantação de um novo modelo 
de farmácia voltada a prestação de serviços de saúde em contraposição ao 
atual modelo considerado prejudicial a sociedade.

O atual modelo baseado na comercialização indiscriminada de medi-
camentos com a fi nalidade exclusiva de se obter lucro banalizou o medi-
camento perante a sociedade a ponto de que uma em cada duas pessoas 
que usam medicamentos o fazem de maneira incorreta.

Essas duas posições estão consolidadas. Os papéis de cada um dos 
lados está defi nido. De um lado os que defendem a saúde, de outro os que 
defendem o lucro em detrimento da saúde.

Os defensores do atual modelo dizem que o setor vem sofrendo com o 
excesso de regulamentação imposto pela Anvisa e demais entidades fi s-
calizadoras. Que deste comércio sobrevivem milhões de trabalhadores no 
Brasil e que não tem nenhum cabimento mudar o modelo atual, pois isso 
geraria desemprego, falência de empresas e graves problemas sociais. E afi rmam: é utopia pensar que um dia a 
farmácia poderá se transformar em estabelecimento de saúde.

Os defensores da mudança para um modelo comprometido com a saúde possuem dados que mostram que 
50% das pessoas usam seus medicamentos de forma incorreta. Que existem, nos balcões das farmácias e droga-
rias, inúmeras práticas que prejudicam a saúde do consumidor como a empurroterapia, a venda de medicamentos 
tarjados e aplicação de injetáveis sem apresentação e retenção de receita médica, a indicação indiscriminada de 
antibióticos e a venda de medicamentos pirateados que a mídia noticia todos os dias. E perguntam: Que cabi-
mento existe em se encontrar em uma única quadra (aproximadamente 200 metros) nas ruas de diversas cidades 
brasileiras, 2(duas) e as vezes até 3(três) farmácias de uma mesma rede? Que cabimento existe nas grandes redes 
de farmácia anunciarem para a população que vendem todos os seus medicamentos abaixo do preço de custo e 
sortearem carros e casas aos seus clientes? Que cabimento existe no fato de grandes laboratórios farmacêuticos 
multinacionais patrocinarem médicos a prescreverem em suas receitas apenas uma marca de medicamento para 
determinada patologia, dizerem ao paciente que medicamento genérico não tem qualidade e imporem a seus 
pacientes que aviem suas receitas em apenas uma determinada farmácia ou drogaria? Que cabimento existe na 
morte de pessoas pelo uso de medicamentos falsifi cados e de má quali-
dade adquiridos nas farmácias?

Farmácia - Lucro X Saúde. Escolha o seu lado. 

(*) Farmacêutico e Presidente da Feifar.

Por Danilo Caser(*)

PARCERIA - UNIMED

O Conselho de Farmácia do Estado de Pernambuco 
(CRF-PE) celebrou importante parceria com a Unni Clu-
be de Benefício, mais conhecida como Unimed Recife. O 
acordo fi rmado entre as partes benefi ciará farmacêuticos, 
funcionários do CRF-PE e respectivos dependentes, e traz 
inúmeras vantagens, dentre elas o reembolso em até 50% 
da anuidade do CRF-PE 2009. Para aqueles que aderirem 
ao plano, os benefi ciários podem ser: esposa, fi lhos, netos, 
bisneto, sobrinhos, genro e nora. 

O Diretor Comercial da Unni Clube de Benefícios, Carlos Edu-
ardo Lima e a Presidente do CRF-PE, Dra. Elba Lúcia Amorim. 
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O Departamento Jurídico come-
mora este mês, duas importantes vi-
tórias. A primeira, diante da Prefeitu-
ra de Abreu e Lima que recuou frente 
à ação impetrada pelo CRF-PE, no 
que diz respeito às vagas destinadas 
para farmacêutico – bioquímico, no 
concurso público, realizado em julho 
de 2008. Na ação movida pelo CRF-
PE, a Justiça Federal de Pernambu-
co, citando a Prefeitura, determinou 
que fosse aberto novo prazo para as 
inscrições, no período de uma sema-
na, via internet ou vias comuns, no 
período de 27 de junho a 03 de julho, 
para os farmacêuticos–bioquímicos.

A segunda conquista refere-se à 
competência legal do farmacêutico-

bioquímico na realização do exame 
citopatológico e assinatura dos res-
pectivos laudos, reconhecidos pelo 
TRF, no mês de julho do corrente 
ano. O trabalho do Departamento 
Jurídico teve início em outubro de 
2007, pois a Secretaria de Saúde não 
estava admitindo os laudos citopato-
lógicos realizados pelos farmacêuti-
cos bioquímicos. No mês de março 
deste ano, o Conselho de Farmácia 
obteve a primeira vitória: em julho o 
TRF deu parecer favorável ao Con-
selho de Farmácia do Estado de Per-
nambuco. 

O advogado do CRF-PE, Dr. Bér-
gson Nascimento, comemora as vitó-
rias e ressalta a importância da atua-

ção do Conselho.  “Diante desta ação 
o CRF-PE, zelando pela profi ssão 
farmacêutica, cumpre com uma das 
suas fi nalidades: a proteção das prer-
rogativas da profi ssão farmacêutica 
em nosso Estado”. 

MOMENTO 
JURÍDICO

O Conselho Regional de Farmácia de Pernambuco (CRF-
PE) em parceria com o Federal promoveram no último 19 
de junho, no hotel Manibu Recife, o lançamento do curso 
Exercício Profi ssional Diante dos Desafi os da Farmácia Co-
munitária: Fisiopatologia, Terapêutica e Informação sobre 
Medicamentos. Na ocasião, estiveram presentes, além da 
diretoria do CRF-PE, o Coordenador do Cebrim e do curso, 
o farmacêutico-bioquímico Dr. Radif Domingos e farma-
cêuticos interessados. De acordo com Dr. Radif, o curso é 
uma oportunidade para os profi ssionais atualizarem seus co-
nhecimentos e assumirem atitude ativa na busca de soluções 
para problemas apresentados no ambiente de trabalho. 

Em Recife, o curso, ministrado pelo CEBRIM/CFF, teve 
início no dia 1° de agosto. Com carga horária de 156 horas/
aula, o curso é destinado aos farmacêuticos que atuam em far-
mácias comunitárias e visa inseri-los no contexto real da saúde 
pública brasileira, em atenção aos anseios da sociedade. 

Para ministrar as aulas uma equipe de professores com 
vasta experiência nas áreas de farmácia clínica e atenção 
farmacêutica. No programa do curso está previsto os se-
guintes módulos: atenção farmacêutica; informação para o 
uso racional dos medicamentos; o papel do farmacêutico 
na promoção da saúde; aspectos éticos do aconselhamento 
ao paciente; relações interpessoais e interprofi ssionais no 
aconselhamento farmacêutico; interações medicamentosas; 
introdução à farmácia clínica; reações adversas a medica-
mentos; interpretação de exames laboratoriais; farmacoci-
nética clínica; cuidados farmacêuticos em problemas diges-
tórios; cuidados farmacêuticos em problemas respiratórios; 
cuidados  na hipertensão arterial; cuidados farmacêuticos 
em processos infl amatórios; farmacovigilância e farmácia 
notifi cadora; aconselhamento ao paciente; clínica baseada 
em evidências e uso racional de medicamentos.

CURSO DO CEBRIM LANÇADO EM RECIFE

O Tesoureiro do CRF-PE, Dr. João Eudes do Nascimento, a 
Presidente do CRF-PE, Dra. Elba Lúcia Amorim; Coordenador 

do curso do CEBRIM, Dr. Radif Domingos e a Secretária – Geral, 
Dra. Paula Nunes

Aula inaugural no auditório do CRF-PE com o Dr. Divaldo de 
Lyra Jr.
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Palavra do CONSELHEIRO FEDERAL- CRF/PE
por  Carlos Eduardo de Queiroz Lima

Diretoria 

Elba Lúcia Cavalcanti de Amorim
presidencia@crfpe.org.br

Rosalina dos Santos Rafael de Menezes
rosalina@crfpe.org.br

João Eudes Nascimento
joaoeudes@crfpe.org.br

Paula Soares Nunes
paula@crfpe.org.br

Conselheiros

Bráulio César de Sousa
braulio@crfpe.org.br 

Carlos Eugênio Muniz de Holanda Cavalcante
carloseugenio@crfpe.or.br

Demosthenes Marques Cavalcanti da Silva
demosthenes@crfpe.org.br

Hugo Leonardo de Oliveira Cabral
hugo@crfpe.org.br

Marcos André Cunha de Oliveira
marcosoliveira@crfpe.org.br

Maria José da Silva Pinto Tenório
mariatenorio@crfpe.org.br 

Rosiel José dos Santos 
rosiel@crfpe.org.br

Samuel Daniel de Sousa Filho 
samuelsousa@crfpe.org.br

Vohnson Francisco Machado de Miranda
vohnson@crfpe.org.br

FALE COM O SEU CONSELHEIRO

Até nos momentos de diversão o farmacêutico per-
nambucano não esquece o espírito de solidariedade. A 
festa junina, realizada no dia 04 de julho, no Círculo Mi-
litar do Recife, teve as doações arrecadadas, revertidas 
para o Hospital Evangélico de Pernambuco (HEP). A co-
ordenadora administrativa do HEP, Irmã Benigna de Ho-
landa, agradeceu a atitude solidária. “Ficamos bastante 
felizes pela demonstração de amor, junto a essa causa de 
Deus, cuja existência tem sido na área de fi lantropia em 
favor dos nossos semelhantes”.

O Conselho de Farmácia agradece a participação e a 
solidariedade de todos.

HOSPITAL EVANGÉLICO RECEBE DOAÇÃO DO SÃO JOÃO
FARMACÊUTICO SOLIDÁRIO

Caros(as) Colegas:

A assinatura pelo Presidente da República da Lei nº 11.273, reduzindo a 
alíquota de imposto de 32% para 8%, representa uma vitória a mais para o 
setor de Análises Clínicas. Nós, do Conselho Federal de Farmácia, desde o 
início nos somamos à luta das entidades representativas desse segmento da 
saúde defendendo o preço ético nos serviços prestados pelo setor. Enten-
demos que essa medida é uma das formas de se conseguir uma melhora no 
padrão dos preços dos laboratórios clínicos. Sabemos que a qualidade dos 
serviços para garantir a saúde da população depende de vários fatores, entre 
os quais, o fi nanceiro. Queremos continuar a ouvir o setor e a auxiliar na 
busca do aperfeiçoamento dos serviços e na melhoria da saúde pública.

Farmacêuticos comemoram São João
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Pelas sendas da vida caminhei,
Andei errante em busca do destino,
Por longo tempo me fi z peregrino
E desencontros eu só encontrei.

E prossegui por essa vida afora,
Ali caindo, ali me levantando.
Ora feliz, outrora me frustrando.
Amores vindos, outros indo embora.

E parecia eterna a caminhada,
Quando afi nal ao longo da jornada,
O bom caminho do meu bem cruzei.

Depois de tanto procurar abrigo
O meu destino deparou contigo
E ao encontrar o amor então parei.

*Farmacêutico fi scal do CRF-PE

Entrando na tendência da interatividade, o Conse-
lho investe numa nova proposta de site. Mais atraen-
te, trás novas possibilidades de buscas e novas seções, 
como: Fale com o Presidente e Conselheiros, um ca-
nal direto do farmacêutico com os membros da dire-
toria; Canal com o Estudante é um espaço dedicado 
aos futuros profi ssionais, para explicar a profi ssão, as 
diversas áreas de atuação, quais as unidades de ensi-
no e assuntos relevantes à temática. Há também, um 
espaço dedicado a Comunicação, nesta seção os in-
ternautas fi cam informados sobre todas as atividades 
desenvolvidas pelo Conselho de Farmácia.

Fique bem informado.
Acesse www.crfpe.org.br

SITE - NOVO LAYOUT  

Canto da Poesia
CAMINHEI, TE ENCONTREI

(Maurício Almino*)

1

A Vice - Presidente do Conselho Regional de Farmácia 
do Estado de Pernambuco, Dra. Rosalina dos Santos Ra-
fael de Menezes, esteve presente na mesa de abertura do 
III Congresso Norte-Nordeste de Multirresistência Bacte-
riana, o I Fórum Norte-Nordeste dos Lacen´s e o I Fórum 
de Microbiologia Norte-Nordeste Aplicada ao Controle de 
Infecções em Serviços de Saúde. O encontro, realizado en-
tre os dias 22 e 24 de agosto, no Centro de Convenções de 
Pernambuco, teve como objetivo debater a multirresistência 
bacteriana e a gestão de políticas municipais de investimen-
to nos laboratórios de saúde pública.

Para a Vice-presidente, que prestigiou o evento, o Con-
gresso foi importante, pois propiciou conhecimento e o de-
bate de um assunto tão relevante para os profi ssionais de 
saúde.

CONSELHO PRESENTE NO CONGRESSO DE MULTIRRESISTÊNCIA 

A Vice-Presidente do CRF-PE, Dra. Rosalina dos Santos Rafael de 
Menezes na mesa de abertura do Congresso.
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O Conselho de Farmácia de Per-
nambuco participou nos dias 8 e 11 
de julho, da VIII Semana da Cidada-
nia, no Metrorec. A ação de orien-
tação farmacêutica aconteceu na es-
tação Recife. Cerca de mil pessoas 
circularam no stand do Conselho. 
Para a Secretária-Geral, Dra. Paula 
Nunes a ação do CRF foi inovado-
ra e positiva. “É a primeira vez que 
participamos e o resultado foi mui-

to bom. Tivemos a oportunidade de 
conversar com a população e orien-
tá-los acerca do tratamento adequa-
do”.

Com o intuito de prezar pela qua-
lidade no atendimento, as farma-
cêuticas presentes, além de aferir a 
pressão e realizar exames para glico-
se na população, orientaram quanto 
ao uso correto dos medicamentos e 
a importância do acompanhamento 

médico, principalmente nos casos 
de risco (hipertensão e diabetes). 

O CRF-PE agradece as farmacêu-
ticas: Dra. Brena Mariana de Melo 
Muniz; Dra. Elizabeth Almeida La-
fayette; Dra. Luciana Freire Gomes 
Bezerra; Dra. Maria de Lourdes 
Silva Galvão e Dra. Edjane Xavier 
Correia e a Farmácia dos Pobres 
pela colaboração na realização desta 
ação.

GIRO NO INTERIOR

Em prosseguimento às atividades no interior do Es-
tado, o CRF-PE esteve no dia 18 de junho, em Pal-
mares, debatendo com os farmacêuticos daquele mu-
nicípio sobre o Sistema de Gerenciamento de Produtos 
Controlados (SNGPC). O grupo formado pela Presi-
dente do Conselho, Dra. Elba Lúcia Amorim; a Secre-
tária-Geral, Dra. Paula Nunes e o fi scal, Dr.Maurício 
Lima, foram recebidos pelo Secretário de Saúde, Dr. 
Dílson Assunção, que ressaltou a importância da visita 
do órgão àquele município e da palestra em Palmares. 

A conferência ministrada pela Secretária-Ge-
ral do CRF-PE, Dra. Paula Nunes, teve como 
objetivo dar orientações técnicas de como 

acessar o sistema e cadastrar a empresa farmacêutica. 
Para a coordenadora de Assistência Farmacêutica da 
Secretaria de Saúde de Palmares, Dra. Luana de Ho-
landa, os esclarecimentos sobre o SNGPC foram fun-
damentais. “Tivemos uma adesão de 90% dos donos 
de farmácia e farmacêuticos do município, no encon-
tro. As difi culdades que antes tínhamos em relação ao 
SNGPC, com as orientações repassadas, tendem a di-
minuir”. 

A Secretaria-Geral, Dra. Paula Nunes; a Presidente do 
CRF-PE, Dra. Elba Lúcia Amorim e o Secretário de Saúde de 

Palmares, Dr. Dílson Assunção.

Secretaria de Saúde de Palmares. 

ACONSELHAMENTO FARMACÊUTICO NO METRÔ

CRF-PE na Semana da Cidadania Metrorec CRF-PE na Semana da Cidadania Metrorec
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CERTIDÃO DE REGULARIDADE TÉCNICA

Farmacêutico, fi que atento a Certidão de Regulari-
dade Técnica (CRT), fi xada em local visível no estabe-
lecimento onde você trabalha.

Ao ser desligado da farmácia, você deve retirá-la e 

comunicar seu afastamento da empresa ao  Conselho 
de Farmácia e à Vigilância Sanitária.

Observe o verso da CRT, lá encontra -se o termo de  
baixa do estabelecimento.

Com a proposta de melhorar os serviços prestados aos 
farmacêuticos, a Diretoria do CRF-PE vem investindo 
em cursos de qualifi cação para os seus servidores.  A Se-
cretaria por ser a porta de entrada das demandas institu-
cionais, foi o primeiro setor a receber treinamento. As 
secretárias do CRF-PE Silane Gomes de Santana e Da-
nielly Pereira Neto participaram do curso “Excelência no 
Atendimento com foco no Cliente”, realizado pelo Senac 
– PE, com carga horária de 30 horas. O curso propiciou 
às participantes o acesso a conhecimentos e técnicas de 
excelência de qualidade em atendimento, tendo em vista 
a melhoria do desempenho profi ssional.

Na seqüência de atividades visando a melhoria dos 

serviços prestados pelo CRF-PE, a contadora Luciana 
Melo participou, nos dias 26 e 27 de agosto, do curso 
“Retenção na Fonte” realizado pela Mentor Assesso-
ria. Para a contadora, o curso “foi uma oportunidade 
de aprimorar e desenvolver o setor contábil em relação 
às retenções de impostos das empresas não optantes do 
Simples”.

No plano de trabalho da Diretoria, novos cursos de 
qualifi cação estão elencados como prioridade. Desta 
vez, o setor benefi ciado foi o da fi scalização. Os fi s-
cais do CRF-PE participaram nos dias 10 e 11 de 
setembro, em Brasília, do Encontro Nacional de 
Fiscalização.    

EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO
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Com palestras, mini-cursos, apresentação de traba-
lhos científi cos, o Congresso de Biomedicina e Farmá-
cia do Agreste de Pernambuco, aconteceu pela primei-
ra vez, em Caruaru, entre os dias 29 e 31 de maio. O 
encontro, realizado pela ASCES, sob a organização do 
Coordenador do curso de Farmácia da ASCES, prof. 
João Eudes do Nascimento, contou com a presença de 
palestrantes locais e nacionais para debater sobre os ru-
mos do diagnóstico laboratorial e o tratamento de doen-
ças, em todos os níveis de assistência à saúde.

A palestra de abertura fi cou a cargo da pesquisadora 
Lílian Piñero Eça, do Instituto de Pesquisa de Células 
Tronco (IPCTRON)- SP, que falou sobre as Células 
Troncos e a bioética. Na seqüência da programação do 
evento, outros profi ssionais expuseram seus conheci-
mentos na área da saúde, com ênfase nos avanços e nas 
perspectivas laboratoriais e terapêuticas.

O Conselho Regional de Farmácia do Estado de 
Pernambuco participou do evento através da vice-pre-
sidente, Dra. Rosalina dos Santos Rafael de Menezes, 
presente na mesa de abertura, no dia 29. No dia seguin-
te, a presidente do CRF-PE, Dra. Elba Lúcia Amorim 
proferiu palestra sobre Metabólitos Secundários Vege-
tais e a Secretária- Geral, Dra. Paula Nunes ministrou 
palestra sobre Residência Farmacêutica: Um Novo Ca-
minho de Formação.

Para atender ao público presente, orientar e esclare-
cer sobre as ações do Conselho foi montando um stand 

no Congresso. A Presidente do CRF-PE, Dra. Elba Lú-
cia Amorim comemora a iniciativa pioneira do órgão. 
“Estamos muito satisfeito com esta ação de aproxima-
ção com os universitários de Caruaru e também com 
os farmacêuticos do interior do Estado. O Conselho 
tem buscado realizar ações que contribuam para maior 
integração com o interior. Os estudantes de hoje, são 
os futuros profi ssionais amanhã. Neste sentido, é im-
portante estreitarmos os laços e abrir para o diálogo. 
Fazer com que conheçam e entendam o funcionamento 
do Conselho”. 

Na ocasião, foram distribuídos sorvetes e realizados 
sorteios de livros e pastas. 

O diretor-presidente da ASCES, prof. Paulo Muniz 
Lopes, também comemora o sucesso do Congresso. “O 
evento superou as nossas expectativas, a repercussão 
foi positiva. Atribuímos a isto a participação dos estu-
dantes e a discussão de temas tão atuais.

No dia que antecedeu o evento, aconteceu, no Su-
premo Tribunal Federal (STF), o julgamento de ação 
de inconstitucionalidade do artigo 5º da Lei de Biosse-
gurança, que autoriza as pesquisas com células-tronco 
embrionárias.

CARUARU SEDIOU CONGRESSO DE BIOMEDICINA E 
FARMÁCIA

Stand do CRF-PE

Informações jurídicas sobre a profi ssão fornecidas no stand do CRF-PE
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Nos últimos dias 05 e 06 de junho a cidade mais 
conhecida como Princesa do Agreste foi palco do III 
Encontro Pernambucano de Assistência Farmacêutica, 
promovido pela Secretaria Estadual de Saúde (SES) 
com o apoio do Conselho Regional de Farmácia do Es-
tado de Pernambuco (CRF-PE). O evento, que reuniu 
cerca de 100 profi ssionais de saúde da região do agreste, 
aconteceu no Caruaru Park Hotel e serviu para estimu-
lar os municípios do Agreste a estruturarem seus pró-
prios serviços farmacêuticos e aproximar o Estado dos 
municípios.

No primeiro dia do evento destaque para a conferên-
cia do Secretário de Saúde, Dr. José Gomes que falou 

sobre a assistência farmacêutica no contexto da saúde 
em Pernambuco.  Já no segundo dia a palestra e debate 
foram a tônica do evento. Na discussão do dia, o papel 
do farmacêutico no Núcleo de Apoio à Saúde da Famí-
lia (NASF) e a política de monitoramento e avaliação 
da assistência farmacêutica na atenção básica. O painel: 
responsabilidade civil, sanitária, profi ssional e social 
dos serviços municipais de assistência farmacêutica foi 
discutido pela Presidente do CRF-PE, Dra. Elba Lúcia 
Amorim; o coordenador de Assistência Farmacêutica 
Básica DAF/MS, Dr. José Miguel N. Júnior; o Presi-
dente da APEVISA, Dr. Jaime Brito e a auditora da DE-
NASUS/MS, Dra.Rosali Guimarães.

ENCONTRO DISCUTIU ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA EM CARUARU

Mesa de abertura do III Encontro Pernambucano de Assistência 
Farmacêutica

Auditório do Caruaru Park Hotel

Discutir a realidade do ensino farmacêutico no Nordeste, 
foi a tônica do I Seminário Regional de Ensino Farmacêutico 
da Região Nordeste. O evento aconteceu nos dias 29 e 30 de 
agosto, em Fortaleza e reuniu os Presidente dos Conselhos 
Regionais de Farmácia e os Coordenadores das Comissões de 
Ensino dos CRF’s.

Durante os dois dias os participantes do Seminário discu-
tiram temas como: a Realidade do Ensino Farmacêutico no 
Brasil, ministrado pela Dra. Zilamar Costa Fernandes, mem-
bro da Comissão de Ensino do CFF; a Realidade do Nordeste 
-apresentada por cada Coordenador da Comissão de Ensino dos 
Estados da região Nordeste; as Estratégias de Monitoramento 

da Qualidade do Ensino, exposta por Dra. Magali Demmoner, 
Presidente da Comissão de Ensino do CFF. 

Nas conferências, o Vice-Presidente da Associação Bra-
sileira de Ensino Farmacêutico e Bioquímico (ABENFAR-
BIO), Prof. Geraldo Alécio de Oliveira explanou sobre o Uso 
de Metodologias de Ensino e Aprendizagem.

Os dados do Cadastro Nacional da Educação Superior 
(INEP/MEC) revelam a realidade do Ensino Farmacêutico no 
Brasil. São 22.885 vagas efetivas, com a existência de 306 
cursos de Farmácias no País. Destes, 12% estão na região 
Nordeste, ou seja, estão inscritas 37 Instituições de Ensino 
Superior (IES).

I SEMINÁRIO REGIONAL DE ENSINO FARMACÊUTICO 
DA REGIÃO NORDESTE

O Representante da Comissão de Ensino do CRF-PE, Dr. Carlos 
Henrique Tabosa; o Tesoureiro do CRF-PE, Dr. João Eudes do Nasci-

mento; a Presidente do CRF-PE, Dra.Elba Lúcia Amorim e o Presidente 
da Comissão de Ensino do CRF-PE, Dr. Fábio Henrique Cavalcanti.

Presidentes e Diretores dos CRF’s do NE.
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A Presidente do Conselho Regional de Farmácia do Estado 
de Pernambuco (CRF-PE), Dra. Elba Lúcia Amorim participou 
entre os dias 21 e 24 de agosto do 2° Congresso Farmacêutico do 
Pantanal. O evento aconteceu paralelamente, ao 9° Congresso 
Regional de Análises Clínicas do Centro-Oeste, 1° Simpósio de 
Assistência Farmacêutica em Plantas Medicinais e Fitoterápicos 
no Sistema Público em Saúde e Seminário Estadual de Vigilância 
em Medicamentos.

Na programação do 2° Congresso, os participantes puderam 
discutir temas atuais e de relevância para a evolução do conhe-
cimento da ciência farmacêutica. Gerenciamento de resíduos, 
empreendedorismo no setor farmacêutico, gestão de empresas 
farmacêuticas, Biodiversidade Vegetal como fonte de novos in-
sumos terapêuticos foram alguns temas em destaque.

Entre os ilustres palestrantes, destaque para o professor Emé-
rito da Universidade Federal do Ceará (UFC), Dr. Francisco José 
de Abreu Matos. Farmacêutico – químico, que estuda o uso de 
plantas medicinais no tratamento da saúde e criou e coordena, há 
mais de 20 anos, o projeto Farmácias Vivas.  O projeto consiste 
em selecionar plantas efi cazes, cultivá-las, produzir as mudas e 
distribui-las para as hortas comunitárias.

Além das palestras, mini-cursos e mesas-redondas, o Congresso 
dedicou um espaço para a apresentação de painéis. Entre os 
painéis apresentados estava o trabalho científi co da professora da 
Universidade Federal de Pernambuco e Presidente do Conselho de 
Farmácia de Pernambuco, Dra. Elba Lúcia Amorim. Com o título: 
“ Efeito da pluviosidade sobre a síntese de fl avonóides de Bauhinia 
cheilantha (Bongard) Steudel (Caesalpiniaceae)”, o trabalho 
abordou o tema da ecologia química da Caatinga relacionada à 

produção de fl avonóides da pata-de-vaca (B. cheilantha) uma 
planta que apresenta importantes propriedades medicinais, e é 
parte da dissertação de mestrado do Programa de Pós-Graduação 
em Ciências Farmacêuticas, UFPE, de Tadeu José da Silva Peixoto 
Sobrinho, orientado pela Dra. Elba Lúcia Amorim.

 
VOCÊ SABIA 
Das 40 Farmácias Vivas do Ceará, 20 estão em pleno fun-

cionamento, assim como as unidades no Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Piauí, Distrito Federal, São Paulo e Rio de Janeiro.

PRESIDENTE DO CRF-PE APRESENTA TRABALHO NO
2° CONGRESSO FARMACÊUTICO DO PANTANAL

O criador da Farmácia Viva, Professor Francisco José de 
Abreu Matos e a Presidente do CRF-PE, Dra. Elba Lúcia 

Amorim
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